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O camu-camu (Myrciaria dubia) é um representante das Myrtaceae, natural das áreas 
alagáveis da Amazônia, conhecido pelo alto teor de vitamina C dos seus frutos, sendo superior a 
acerola e aos demais frutos cítricos, como a laranja e o limão. Segundo Villachica et al. (1996) esta 
planta apresenta maior concentração e diversidade de populações na Amazônia Peruana, embora 
trabalhos como os de Teixeira et al., 2004 ; Gonzalez, 2007 após estudarem a variabilidade genética 
mostrem que os acessos da Amazônia brasileira apresentam maior variabilidade quando 
comparados a acessos do Peru.  
Em se tratando do comportamento reprodutivo de M. dubia de áreas naturais, sabe-se que 
existe pouca informação, e de forma geral, para as Myrtaceae nos neotrópicos e na Amazônia 
(PETERS; VASQUEZ (1988); SOUZA (1996); VILLACHICA et al., 1996); MAUÉS ; 
COUTURIER (2002). Segundo Inga et al. (2001) no Peru, a fenologia reprodutiva da espécie 
transcorre em 77 dias, tendo uma fase de desenvolvimento da flor (15 dias) e de desenvolvimento 
do fruto (62 dias). Quanto ao período de frutificação e taxa de produção de frutos para a espécie, 
verifica-se que existem diferenças, sendo menor e continua em plantios (CALIRI, 2002; SOUZA, 
2002; BACELAR-LIMA, 2009). Desta forma, este trabalho se propõe a registrar as fenofases 
reprodutivas de floração e frutificação do camu-camu no estado de Roraima para que seja feito um 
calendário fenológico das populações de M. dubia.  
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Área de estudo: A pesquisa esta sendo realizada no estado de Roraima por meio de viagens 
de prospecção de populações de camu-camu. Roraima está situada no extremo norte da Amazônia 
brasileira, tem área de 224.299 km2 (IBGE 2002) e está distribuída em sistemas florestais, de 
savanas e campinas. O clima para o estado classifica-se de acordo com a classificação de Köppen 
(BARBOSA, 1997): (1) Aw, associado à região das savanas, com precipitações médias anuais de 
1100-1700mm, (2) Am, abrangendo a região de contato de florestas e savanas (1700-2000mm) e (3) 
Af, cobrindo as formações florestais do oeste e do extremo sul de Roraima (> 2000mm). Ao estado 
de Roraima pertencem 15 municípios, tendo sua maior parte constituída pela bacia do rio Branco, 
cujo rio de mesmo nome banha sua capital, Boa Vista, tendo 584 Km de extensão.  
Prospecção: As excursões foram baseadas em informações sobre os locais de ocorrência da 
espécie na literatura, com pesquisadores e moradores locais, iniciando-se as viagens em outubro de 
2010. O acesso aos rios foi com embarcação pequena movida. Anotações da presença das fenofases 
de floração (pós antese) e frutificação (frutos imaturos, semi-maduros e maduros) foram 
organizadas em planilhas de campo. O tempo médio das fenofases observadas foi estimado de 
acordo com Inga et al. (2001) ; Bacelar-Lima (2009) para construção de um calendário reprodutivo 
das populações de camu-camu no estado. 
  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foi verificado que no estado de Roraima a frutificação do camu-camu ocorreu 
principalmente entre os meses de janeiro a maio de 2011, completando a maturação em Abril 
(Tabela 1).  Do total de 19 populações, 10 tiveram coincidência quanto ao início do período de 
frutificação, ocorrendo em fevereiro, final da estação seca. Para a maioria das áreas, foi possível 
verificar frutos nos diferentes estágios de maturação entre fevereiro e março/ 2011, sendo 
encontradas populações mais precoces em regiões ao norte, Normandia (Rio Pirara) e ao sul, 
abrangendo todas as populações de Rorainópolis e uma população de Caracaraí (Corredeiras do 
Bem-Querer), que frutificaram desde janeiro (Tabela 1).  
A fenologia reprodutiva dessa espécie no estado de Roraima difere das outras regiões 
estudadas, enquanto que no Amazonas e Pará a frutificação ocorre na época das cheias, período 
chuvoso, em Roraima se apresenta de outubro a abril (FALCÃO et al., 1989; MAUÉS ; 
COUTURIER, 2002; YUYAMA et. al., 2010). As variações no período de frutificação em Roraima 
indicam que a variabilidade da espécie pode estar sendo influenciada não somente por fatores 
genéticos, mas também por fatores ambientais, climáticos e nutricionais. Vale ressaltar que durante 
2012 e 2013 a prospecção de populações de camu-camu (caçari) será continuada nas áreas não 
visitadas no estado para o registro das fenofases reprodutivas. 
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Tabela 1 - Calendário da fenologia reprodutiva do camu-camu (Myrciaria dubia) no estado de 
Roraima-RR. Floração: ; Frutos imaturos:    ; Frutos semi-maduros:  e Frutos maduros:  
Município Populações 
2010 2011 
DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN 
Amajarí Igarapé Amim               
Rorainópolis 
Rio Anauá               
Rio Jauaperí               
Vicinal Travessão               
Cantá 
 
Rio Cachorro               
Lago da Morena               
Rio Quitauaú               
Caracaraí 
 
 
Bem-querer               
Água Boa               
Açaiatuba               
Estirão do veado               
Lago do Rei               
Muçum               
Onofre               
Boa Vista 
 
Lago do Preto               
Rio Cauamé               
Caroebe Rio Jatapú               
Normandia Igarapé Pirara               
 
CONCLUSÕES 
A frutificação no em Roraima se concentra principalmente entre os meses de janeiro a maio 
coincidindo com todas as regiões do estado; As populações mais precoces, que produzem em entre 
fevereiro e março, indicadas para melhoramento são as populações do Bem-Querer e todas as 
estudadas em Rorainópolis e do Rio Pirara em Normandia. 
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